
Preços do petróleo ascendem 2%; Brent conserva-se acima de 100 dólares por barril, em 

face de receios atinentes ao fornecimento oriundo do Irão 

 

Os preços do petróleo registaram apreciável elevação no início das negociações asiáticas desta 

terça-feira, mantendo-se o Brent acima da fasquia dos 100 dólares por barril, porquanto 

subsistem acentuadas apreensões quanto a eventuais disrupções no fornecimento, em virtude 

do conflito envolvendo os Estados Unidos, Israel e o Irão. 

A referida matéria-prima energética recuperou após uma queda de cerca de 5% na sessão 

precedente, na sequência de notícias segundo as quais alguns navios lograram transpor o 

Estreito de Ormuz. Não obstante, a rota marítima permanece, em larga medida, constrangida, 

sendo que os apelos formulados pelos Estados Unidos aos seus aliados, no sentido de 

colaborarem no policiamento daquele estreito, foram, em grande parte, desatendidos. 

Os contratos futuros do Brent registaram uma subida de 2,1%, atingindo 102,28 dólares por 

barril às 00:33 (hora de Brasília), ao passo que os contratos do West Texas Intermediate 

avançaram 2,2%, fixando-se em 94,50 dólares por barril. 

As hostilidades entre os Estados Unidos, Israel e o Irão revelam escassos indícios de 

abrandamento, entrando o conflito na sua terceira semana consecutiva. O Irão ameaçou alvejar 

indústrias associadas aos Estados Unidos no Médio Oriente, após os ataques perpetrados, na 

semana transata, contra a Ilha de Kharg, um terminal de exportação de crucial importância para 

a República Islâmica. 

O Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, instou, no decurso do fim de semana, pelo 

menos sete países, entre os quais a China, a cooperarem na reabertura das rotas comerciais 

através do Estreito de Ormuz. Todavia, tais apelos foram, em larga medida, recusados, tendo 

vários aliados norte-americanos indicado não dispor de planos imediatos para o envio de meios 

navais para o Médio Oriente. 

O encerramento do estreito constitui um ponto nevrálgico do conflito, atendendo a que por ali 

transita cerca de 20% do abastecimento mundial de petróleo. O Irão havia, de facto, bloqueado 

aquela via marítima no início do corrente mês. 

Ainda assim, informações divulgadas na segunda-feira dão conta de que alguns navios-tanque 

de gás, ostentando bandeiras da Índia e do Paquistão, lograram atravessar o estreito com êxito. 

O Irão já havia sinalizado que permitiria a passagem de embarcações de determinados países, 

advertindo, porém, que atacaria quaisquer navios ligados aos Estados Unidos e seus aliados. 

Os efeitos inflacionários decorrentes do conflito com o Irão têm constituído relevante fonte de 

inquietação para os mercados, face ao receio de que a inflação impulsionada pelos custos 



energéticos venha a compelir os principais bancos centrais a adoptarem políticas monetárias 

mais restritivas. 

Com efeito, diversas instituições de relevo — entre as quais a Reserva Federal dos Estados 

Unidos, o Banco Central Europeu e o Banco do Japão — têm reuniões agendadas para a 

presente semana. 

 


